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SISTEMATIZAÇAO DE UMA ARfA DE V~RZEA PARA CULTIVO DO ARROZ COM
IRRIGAÇAO CONTROLADA

SINOPSE: Foi efetuada a sistematizaç~o

de uma ~rea de v~rzea no Rio Guam5~ vi

sando o seu aproveitamento para o culti

vo do arr03 irrigado com inw7drlção con. -
traJada. Baseado nos aspectos econ6mi

cos conclui-se que h~ grandes possibiZi

dadas de que o: x-i.e-i o icl t ur a »eqi ono.l: ado

atra

v6s de esquemas racionais de . . -t. )1Y"L, qa ç a o

e drenagem.

o sucesso du cultura do arroz i:c:cigacJo dE.'pcndc .1._
l1.C~

inund~~~o das irc2s cul~iv~rtaG du~ante a maio~ parte do .;"

I: (~}~J.:,!.
do de crescimento da planta.
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"
racional de irrigaç~o e drenagem.

o objetivo pri~cipal deste trabalho era o de
tematizar urna área na várzea do Rio Guarnâ., onde pudessem
desenvolvidos os trabalhos fitot~cnicos com arroz. Este n~o

SJ..S

S81"-e
um trabalho original, cnt r-et arrto , em virtude da carência de
trabalhos na regi~o sobre o assunto, concluiu-se que a divulS~
ção deste r-e sultado poderá s er-v i.r- de base para e st udo s post.::~
riores.

2 - REVIS~O DA LITERATURA
"

2.1 - CARACTERIZAÇAO DA AREA

Para caracterizar as ~reas inundáveis que ocorrem
no Estado do Pará, ser~o ap~eciados alguns aspectos das forma
ções ex í.stento c no Est uarLo Amazônico. Segundo LH1Ú ( v. 7-·'+ ),

após várias observações na r'egi2,CJdo Es"tuârio Amazônico,
L ' ." .1 • .' 1'La"tou-se a pr-e s enç a CJC ar-ea s que: o.a.v e r-g em errt r e s x , pe i.au

cons

sujeitas no passado, e com o que predomina atualmente,
i:c::.ndc do ssc fa to é3.J.guma,sdiferenças quanto ao re Levo , à, n atur-c
7.:a do solo~
col as .. =;:r"e ~1r" 1"'''' r· t,· "')<']1'1 d "TI 0'1"; ,,, ':' C' 0'-(' S TI ", "L'- "L \1 .., Sc •... <'.0 _.........•...,-. .!~.ç..... ~ -'- J .~!.).{l~.; ..•. .c.. ~ c.l.. •.

po rí: arrt e s f:;i'ic)as 1f vârzees tt, (=-1 '!·t er-r-a f·~!...:cniCti, o S ti cerupo S
~ p rt • ..It HralB' e os 19apos.

TI<..:'.t 11

As v~rzeas 650 conceituadas como sendo os trechos

~ ,'4 ••

t 112'1X' ".1 f::; e _.a. urna t:.~1'"(.}.él C ()rl ~:~..t~arrt eme Il-L c: 212[; d cle:.l c 1)a nt an o f3ci (J u C c~



deriom.inadn de "ig~lpÔ!l. Após o lIigapó" ~ estâ localizada a

Y'd firme li que si tua+s e , ger,:lJmente., 3 d 8 metros acima, do
.•.nl

ve L médio das l!l21.'CS. OS "ca~npCls naturais" apr-e s errt am-rse caber. -tos pOI" pa st ag en s e outras plantas he:cbaceas, tendo ou 1:,10
.ar

vores e~~p,:n:'f~éls,podem ser fi.r-me s ou teuporarian:ente

pelo élCtl;'i\.llo de âgud das chuvas e, exccpc i ona.l.merrt e ,

elas ma:C'ê~3.

~I" I' :-;"e' J" L'C"j". G ..t.~c..:..v "-.1

pc"] -, :-;r;"""_ LI.. c~ú d.a

De todas as funDações c i t.adas , as vápz.ea.s f;~:;'O -", rv
\-(.0

+err-as pI'cfcrida.:::? a.pl'opric,c1Cis e ic1cêlis par-a a cul-tura. c1E'tsa

rv •. & ••••• L

s ao rr,é'LLO:CC~3 c depcndcTf'-? ern P'.LptE::, c1'::l dí.s t anc í.a em que a, -te1'pa
f]'Y'J'\C,' (",.-:--:': err )-"'1""-:;" ~ ''-''-'-'''('1' C'c.r'1.'r·":>r' c st e 'ê1"'-()I' -- :~"""c-' l'-()
+" _.' 1,_" .'U :....<':.1, .• i . <:;., ..C.;.\:::C~.\j <../.. J!lC v J. '{.j ~:"4j,1f. WÇ.'·b ,.', ltJ.w :"'~.J, -:-i (.1..~.LL . ~ ,.t C .•!" _c. _.....:....

te L 01c-~_~',,' -'L''",',.,',',}'.";'1 <,~ ,; ,. 1"1' (1;" ei c , '·r "I::> C' 8'Y> r- c.>"t' ,', T'" ., ..:> ~ Clí"••...•. _'" __ -' ..J...Jj ,...• .i. ..:1..'-- \i - _Lo .1-.,)\..!I...-.... LI ',L ç,';: .•.i.!Cl.L,u:"t. " __'-,

de hectares. dos qu~is 300.000 ha s~o, --

tuidos 0c v5rzeas alt0B, 1.200.000 ha de v~rzcas baixas e o

FALESI & ShNTOS (v,7-1) classifjc~ram o 80JO das

...." ..," .
• " r •

f'. i.:'.~ "';:·Z-..'", {,".; .,
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2.2 - IRRIGAÇAO E DRENAGEM

Para que s ej a possível es t abeLe cer- um racional

sis-tema de irpigaçã.o

um perfeito contr6le

e drenagem, torna-se necessário r-ca Li.z ar-

cita que em muitos
a ~rea pelo meno~~ 2 a 3 vezes

te o desenvolviDcnto das -plantas, geralmente em conexao com
cap, na p a (·."..Ooíl't.J).-::;r:;~.·o. Errt rc't arrt o ~ drprl-,rr''''J' T)er-"Lo-d··LC'" e-.. ~ ,_ ~ _ -- ':-; - J; I.. '- v. _~ ~ c. '. _c· c ,6'-;:" l 1: _ . C!. '. lJEI~().~

sIvel se o suprimento de 5gua 6 incerto ou se o seu contrGle ~
im.pe:r·fe:i.-to. O r-erid.i.merrt o é s er-Lamerrt e af'et ado se o s upri.merrt c
é insuficiente pr i.nc i.pa Imerrt e , 11é1. época do esp.i.gennerrt o .

Segundo CmST (\1,7--3), os cf3quemas de
. . •.....
lrT\lgéL~;é:~(J po

dem ter um dos seguintes objetivos:

.~
éiguô_:. P():c

métodos ele

""'. ..-t.::,":'tJ'I r.o vas t~j.~(,(~;J[':;,I"';' ()I' J~·~t:~].()S+a.i.s (::(>111CI tlr)JfI(~lZ(::rlé~rn(~11-t()c"J.e e~[:u.(_~;_p,rn,

'>J_-'~.:_"~:~;'~~"·_'·'-·'-\'-c·.·"'·~·\..··<~'\··_''''''.~"'.,r.,.,). __'. c·.0,·(1'\)c:-,·•..:·••.,~~.·':.'._.' ú·!.r._..~ bom:.....l'-'Tj.•jc'1'-L'·C' J:'" ·"-"Ir·)·j"'.-,....•.."c' .', L'
~ ~ _ _.... __ ~ ~ -- 'J ~...... • - , l-'!J ..' .C:"J <_:.1 ) ,~... -'- ':...-.r:., ••.. ·t;.. •..:.C4\.':) ~

c) Planejmncnto do
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invertida em relação ao movimento de água.

A construção de diques ê uma importante operação
no preparo para culti.vaI'o'arroz porque os diques s50 o disp~
sitivo chave para regular a profundidade da água nas quadras.
Quanto a localização ORSI (v.7-5) classifica os diques em: pe
rimetrais e internos. Os primeiros são aqueles que circundando
o arrozal, sao mais reforçados, construidos uma única vez por
ocasião da instalação do arrozal, exigem apenas reforços a

nuais. Os diques internos são aqueles que delimitam as diver
sas quadras. A forma ma i s irt i Li zada é a trapezoidal mantendo
os taludes uma relação 1:0,5.

SCOTTei: alii (v.7-6) I'elatara.ffia possibilidade
do uso de diques feitos de folhas pl~stjcas em vez de diques
feitos do pr6prio solo. Eles mostram que os diques de plásti
co s~o fisicamente e economicamente possIveis. Depois de fei
to o suLcennerrto , o d í.que é const it uj do peI.a colocccl.ci;1ode ri!dtc

ria1 plâ:ê,ticoque: fica pre ao a est:dcas enterradas num det errv.i

ne.do e~;péJ.çamc:.l!tode acordo com a esperosur-a do mat er-La L .

...
ê;:C'Cd

PO·iJ.CO

l-I~~mj.coEutré~f;cG ~ loc.:,d:L2;i;;.d.êla lD~,'1'g8JTi d.i re i.La do Li.c) Cue..rc5, él

CCi'C-::C c.l:::!10 kfl (ia BéLÜl eb C::l~c;.jé'l-<~.• Devido D. oornp Lexid a de e:1]1

,-
a~ce(:l
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]a

- ~; -



3.1 - LEVANTAMENTO PLANI-ALTIM[TRICO

Inicialmente foi feito um levantamento plani-a!
tim~trico com a finalidad~ de delimitar a ~rea em 28 m x 120 m
e determinar as diversas cotas do +er-r-eno , onde posteriormente
deveriam ser feitos os cortes e at~rros, visando o nivelamento
do local.

Esse reconhecimento topogr~fico foi efetuado por
um ·topógr'dfoe um aux i.Lí.ar, tr-aba Lhando 8 hor-as ];)01' dia. O IJ:ii

te:cia.:l emprcge.do foi o us ua L nos Levarrtarncrrt o s TC)IJc)gráficos ou

seja: teodolito, nIvel, mira falante, etc ...

Baseando-se nos resultados altim~trico e considc
r-ando que hav í.auma ce Lha de

. .. ..•
lJITl :Lgarô.pena ar ea a t r-aba Lhar- ,

houv2 a necessidade de proceder-se alguns cortes e at~rros con
v en.icrrr es , com a final iéJa(e de melhor un i.f'or-m.i.z ar- o ni veJc.ll1cn·-
to da .-éll'e2.

Fin21me.ntc) eLabor-o u+s e uma planta béij_xa com i::; 1(:

calizac&o de toda a rede de irrigaç~o e drsnagcDI (v.G.4), ~

3 .z .. [\ [3 r r:T ti r: '" D () S C 1\ :1!\ J S [) E I R R I G fI, ç: 1\ o

. .
r'C'I-\ s: cr'l~:r~1}Jlêl :LS (;c~c..~·r:C)L-I:~..C~(:! f~ (;

J CC>L: (j;. Li Cl m ele

.- C _..



base superior, locado no centro da área no sentido de malor di
mensão. Sua construção obedeceu o seguinte critério: colocaram
-se uma série de 3-5 formas ao longo da linha do canal e com o
auxílio do trator D-4 a terra era transportada e depositada ao
lado das formas, desbastando-se o excedente com a l~mina do
trator. A operação seguinte foi a compactação do solo por ffielO
de soquetes (v.6.6) ainda com as formas no canal. Ao completar
essa operação as formas eram retiradas para serem .colocadas
mais adiante dando continuidade ao trabalho.

3.3 - ABERTURA DOS CANAIS DE DRENAGEM

Os drenos foram construidos em forma trapezoidal
com 1,00 m de profundidade, 0,50m na base infe~ior e 1,00 m na
base superior. Sua abertura foi manual em virtude de não se
dispor no momento de uma escavadeira mecânica adequada para o
trabalho. Observamos que, com drenos de tais dimens6es, e uma
turma de homens bem selecionados essa operação manual foi de
sempenhada com bastante efici&ncia, deixando pouco a desejar o

,- .tratamento mecanlCO .

.3.4 - CONSTRUÇAO DE DIQUES

Pe ri me t r a i s

são aque Les que circunda.m a '"area, e con E3 i derc.1.ndo
. - .as c on d.i.ço es da no ssa I'CgJ ao devem ser rna i.s r-c for-çe do s perca c

vitar a entrada de mar~s altas e sobretudo as marés de . "cq u'i.no

cio.

A altura do dique perimetral foi de 50 cm, reS1S
tindo bem as chuvas '"' .e éJE:; n~a:r'c,; do ano cxc cpc i.one L de 71;. (\) C> C fi

80 cm.

- 7 -



3.4.2 - Diques Internos

sâo menores e menos robustos, tendo a finalidade
de delimitar as quadras e-reter a ~gua de irrigaçâo mantendo a
l~mina d'~gua desejada. Sua forma foi a comumente usada: a tra
pezoidal com um talude na relação 1:0,5. Sua construção foi me
c~nica por meio do trator D-4 e o serviço de socagem e arrema
te foi feito manualmente.

3.5 - LOCAÇAO DE COMPORTAS

o contr&le d'~gua em cada quadra foi feita por
meao de duas cornpor-t as de madeir·a (v. 6.7) uma para o canal de
irrigação e outra para o de drenagem. Suas dimens~es s~o as se
guintes: 0,40 m de largura, 0,20 li de altura e 3,00 m de com
primento.

3.6 - ~R[A DAS QUADRAS

A sistematizac~o da 5rea a ser trabalhada foi pIa~ ~
ne j acJa par-a 14 que.dr-a s retangulares ~ cuj as dimensões 0C cada
unidade foram fix2das teoricamente em 60 m x 40 m para 2tender
as necessidades da pesquisa a ser desenvolvida. Ap6s a constru
~, - ..'- fçao da s mapaclla~;) cana as de ar-ru.g aç ao e drenagem r orarn reduzi

elas pe.r a 55 m x 38 J!1 pr-opor-c i.oriancío uma área util gLoba I de

srô.

4 - CONSIDERACOES GERAIS

Evidentemente, esse trabalho sendo pioneiro na
área ~ D20 permitiu ma ior- sofi st icaç:;;:;,ona GU;:'~ estrutura 5 j ustE;
mcrrt <.:, I'.).:)r-a C uc r» c:'i· ,i v c <: c-;,. -'. r' 'o 1 c a yo r:r (10 jr·\:: d i O r .iz :i, c u í t ():"'<~ -"" l . ,,-., - '-" . J. \:.....~.' •....._.-- ""~". '- c" \..) G .. .;_ • CJ. J. .:. ._ ~_"_ : - • •

- -H!(!(1 U.J.112 S

C>

"



••
r-e sum í.u+s e ao essencial.

Os diques foram construIdos com o pr5prio solo
apesar de j; existirem, inclusive, diques de pl~stico,o que,
entretanto, iriam onerar o custo da operaç~o.

As compor t as , bastante simples, foram fei-tas de
madeira de f~cil manejo, muito embora na Calif6rnia, fINFROCK
et alii (v.7-2) tenham construIdo comportas de concre-to, o
que somente ~ aconselhado para uma lase posterior.

Em tOI'no da área construiu-se um dique
t r-a I -bastante reforçado) tanto em altura como em e spe seur-a ,

Tal medida prende-se ao fato de que as condiç~es nas v~rzeas
do Estuário Amaz5nico, s~o bem peculiares. Assim sendo, essa
metodologia foi utilizada para que a ~rea n~o sofresse danos
durante as mar~s de Equin6cio.

Alguns aspectos econOffilCOS foram abordados. No

2.nexo (-),1,
con st r-uçe.o de um hcc t are derrt ro elo método e nas condições ob
servadélS.

O custo ficou em Cr$4.éJ80íOO por hc ctar-cç do cl\.1é.l

Cr$2.400,OO foram devidos a utiliz2ç~o de um trator D-4~ en
quanto que 2 operaç~o manual custou C~$2.280~O_O. Esse valor

. ,
cC:}:'S J C c'

-x') '"11' ,..,1."z-, , ']T' -~ (lJ]'"> -1 c=l ') t· -.1 e1'1\1 ·\~(IC' .~.~(1 Ul'""! .-, ('1 ':-'s t J' 1"a- c:"' e ; "J2 ""/''1~ o c'c. 'l"c ,,'o .io. ,) _ c: ,'c'" .• n__ C', ?,c,CC" Cl _.do.c' __ ~ c) -_ c. .L c:,

t i "',, . ",,-,.,.r.st '1"1 ,:-.:;- ,.~.,.....,. '\ • -s-s-l "'1,1.-· .l,r-é~mor··].Z0~~C,O nos CU~-;TOS C:.: .. C.(.J.,..:;,r",ç<..o ,,_.!1t ll. ...Ct,."f.:; uC.:-.

devido ~ prcduç5o.



drenagem da área. Essas informações podem ser obtidas com de
talhes no trabalho de LIMA (v.7-4).

5 - CONCLUS]\O

•

Tomando-se como base os resultados obtido~ con
c l.u.i+se que há grandes po ssi.bi.Li.dedes de que a r-Lz Lcu ltur-a r-e

gional adote a sistematizaç~o das várzeas atrav~s de esquemas
racionais de j.rrigaç~o e drenagem, proporcionando maiores ren
dimentos e melhor status social ao agricultor .

MASCARENHAS, R.E.B.; SANTOS FILHO, B.
G. dos; LOPES, A. de M. - Sister"a·ti- ~ ~
zª-çao ill: l..una arçp dº-var~!'Ó;':..Li._~J2Ql:~l
cultivo de arroz com irrig21ç2.0 cem-~-rol'"'l·:: Be J en IPE'r. }'J 1q '7 L'_L __ ...:,:...:...~:.... "- _cll, _ .tu, '- I ," •.

(Comunicado T6cnico, U7).
13p.

AB8TRACT: A p x-e l i n-i n ar-u invesf;{gaí;r{,on

WC.LS mude o n t.hc c o c t. o.f La n d pvcpai-atn.o.:

The resulta reveaZcd that the eost

envo Lv cd ir:. i.h-i e uio r k: 'UiClS n o t:

high and Bccma to be

fe a C"'; J~1'Ze~..... ~ Li :/./' •

e c onomi c a ll p

-10-
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6 - Ai\~EXOS

6 1 - O E ',f. O "r1S -1R li ç" O D T, S DE < D r- c: 1\ S C"::- E T'U n DAS D'! o:'. f,;'" E 1\ C r < r E ~!;io .,.. .• 7 r, C?! U'" D 1:" I! \\ LI E c..• ,. r, c <"',,~ \f"r r. ., '- :,• II 'i Il rv M vi t""",l"'\ L, I ;. ~ 'vt"r\j(! li -..,J.I.._i t'il""\ll_r',ft\ ~ vil ri v~r.;,\,- u.\ \ir,f\t...,:"'I~\

DO RIO GUAM~. ~REA DRENADA E DES~ATADA. 1973

1) Levantamento plani-altim~trico:
Serviço de topografia e de~arcaç~o da ~rea 120~OO

2) Nivelsnento da ~rea demarcada:
10 horas/~rator D-4 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••• " ••••••••••• of ••.••• " é.80)C.J

3) Construç~o do canal de irrigaç~o:
33 homens/dia ,2':;~~:=u

lC hor a s z t r-at or- D-L~ _ •••• " ..• o_ ••••••••••••••••••••••.••••• o •• " ••.• c.:. ••• "' •••••••••• óCO)C!()

4) Construção dos canais de drenagem:
12 O rl.o TIl e n s / d i a .........."............................................................." ~. ~ .. <a •• •• •• • & •. ••• • •• •• ,~ " •• •• " •••• 1; 2:GCl , C G

5) Construç~o dos , ...úlques:
56 [10ITlenS / dia ."."" ..••..•.............. $' •••••••••.•••••• $ •••.•• \J •••• 4 •••.•••••• '" ••••••••••••• " ••••••• lU •••• __ \J ••••••••••• , S r~J o:. GG

20 hor-as z t r-at or- D-4 ............•............................ 11 •• ~ •••••••••••••••••••••.•••• " •••••• .I •••••• " •••••••••••••••.•• fIO." _L •• 2CC)-::Ou

6) Locação das comportas:
4 homens/dia ••••••••••••••••••••••••••••••••••• \t ••••••••••••••••••• c- ••••••••• ~.

:..~c~,c:J

'l' c'te L: .... ~" L:. •. S 8 O , G:;

-ll-
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6.2 - AN~LISE QUIMICA DE UMA AMOSTRA DE SOLO NA ~REA FREPARADA. V~RZEA DO RIO GUAMA. 8ELt~)Fh~r.l~7;

I I I I i - -;;--;- .•.•.-••--.---

I I I I , r.'/~_ l/h
I P~f"a -:- Y·"("r;:I\''::.';''; - .
. I .....•... ...J\ .•.. J ilv\...;.'\'~I.:.,;~ ..••· I S ~ ...i: 1 _~.~._:_..... \,1 « .•. ~.r·;rr", .•

I i,"'" -t r- I~ -v- - c- , \ I' I Ls ' I r -1 I • ,I ,; .. . .v - -I •...•.•.I ' . f O I.,....·'...... .,J '. . <.~,,;'-1 fator \"·~/tv'-'.,J '~"J ~ _ i" r,· ." _ •. __
~l a"OI I . , rli-nO""!j' ----1----- F~/';"'n .·c,'·';·'·'-'·:I I I I -'~I • v~ ...~. ''''''':;' v", u •....•

..!...l.I ++. -l- I..i- I :'\ l' r" .• f- n '.
• ..J 1! I ~I ". ,,1 _.,..!' ~ '"'lI''' -r r- '\ _....••<:f'. " ../\ v I I~:í \,.'•....!

H20 I KCl .1 ~2S 1L:Ua11 Ca ! "19 ! :\él I ", ::-Si". . F:t.i IvJ0 1 j' Sr\ _ 1:- .,Jr. ~ ::,) '-_._

1

C I H.o.1 N !

C/N
(%) I (%) I (%)

1,26 2,16 O,17 7 1. 015 n :::7v:> ,..'...,
f1 .••• r-
~t, I:;) 6,01 Os08 0,11 10,354,9 3,6 0j ,80 16) 78l rr.

-i') 03 ez

• .. ~ __ . . ._O._'. _

-12-



6.3 - PRECIPITAÇAO PLUVIOM~TRICA DURANTE O PERloDO DE NOVEMBRO DE 1972 A JULHO DE lS74. aELE:1~PA~;~

._---
Nov. Dez. Jan. Fev. l'1ar. .A.br. " . u l..~n, J<.:lr" ., •.:. .,l.Cl...L •

~----.....-
Total 1.20,7 362,2 399,3 . 395,0 478,1 5L:·7,8 393 ~ 5 21u,7 227~:;

i'1ax.24 horas 27,5 66,6 56,9 38,2 63,5 59)0 105,8 519 ~ 8
.., ,.-, -. "J. U .; ~ I

N9 de dias de
chuva 12 24 25 23 27 27 24 22 -r r-.iO

•________ ~____•.___ .•_.'__ ._M

* Dados Fornecido pela Seção de C1imato1ogia do IPEAN

-13-
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6.5- FORMA DE MADEIRA EMPREGADA NA CONSTRUÇÃO DO CANAL.

r

, ,.
- I'



6.6 - SOQUETE PARA ACABAMENTO DAS MARACHAS E CANAIS.

T
CAOO MADEIRA

E
O
O
N

---r------- .

.J -;?

,',' ./// ~9O:
~! //+ ._----_.- -------_.--- /y-'

, '
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